
ORGAM BI-SEMANAL
R e d a c t o r - - M A N O E L  P E R E I R A  D E  A R R U D A E d i t o r - - F R A N C I S C O  K I E H L

ANNO VI
A S IG N A T U R A S

Cidade, a n n o ......................... 12$000
F ó ra ,  a n n o .............................  14$000

E s c r ip t o r io — R u a  da  P a l m a , 5 6
YTÙ, 15 de Junho de 1899

PUBLICAÇÕES
Secção L ivre,  l in h a   $200
E ditaes ,  l i n h a ...................  $300

O f f ic in a s — R ü a  d a  P a l m a , 5 6
N. 457

COSTUMES
Cada roca com seu uso, cada te rra  com 

seu fuzo . . .
E ’ costume, e muito antigo em Y tú  a 

ce lebre br incadeira  do buscapé que de 
brincadeira  nada tem  por dem asiado p e ­
rigosa.

Arisca-se a  gen te  h  t e r  o olho furado 
ou o facto todo q u e im ad o . . .

P arece  que Y tú  é a unica c idade que 
conserva a inda  ta l  inconvenienc ia .

Em  S. Pau lo  o buscapé é usado ap e ­
nas nas occasiões de rolo, pa ra  ev itar  a 
approximação da Cavallaria.

E m  Y tú  o buscapé è soltado, como 
pa ra  festejar Santo Antonio, São João e 
São P e d ro . . .

Ah ! que santos máos que são es tes  l
Quantas  paredes  riscadas,  quantos v i ­

dros quebrados, quanta  que ím adela,  q u a n ­
to susto por càusa  desses tres  santos l . . .

Dizem que a lgum as  auctoridades poli- 
ciaeg energica§ já  ten ta ram  pôr term o a 
es te  inconveniente ,  porém ,foram  im p o ten ­
tes,

D en tre  estas  auctoridades podemos c i ­
ta r  o capitão Teixe irão  que, no anno de 
1325 prohibió o buscapé.

A turbam ulta ,  encolerisada contra aquel­
lo capitão, foi á  sua ca sa  e ali, q u e i ­
m ou buscapés em penca ,  quebrando-lhe  
v idraças e r iscando-lhe toda a  casa.

P arece  que o capitão ap enas  pôde s a l ­
var a  sua boceta de precioso r a p é . . .  tão 
precioso que m esm o alguns jagunços não 
o podem  r e s i s t i r , , ,

E n g a n a - se  todo aquelle  que pensar  que 
es ta  troça consiste apenas  em que im ar  
buscapés.

R eunem -se  ah i  na  ru a  cem, cento e 
v in te  ou m ais  dileclantes, soltam  de q u a n ­
do em  vez um buscapé e fazem um a 
passea ta  pe la  cidade cantando ;

—Ai, ai, ai, ai,  ai, ai,  ai  1
Encontrando um c id adão , . ,  seja lá quem 

fôr, de ix am  de can ta r  o ; ai,  ai ! e p r in ­
cip iam e s t a :

— Dansa, dansa, dansa ,  dansa  1
E o cidadão tem  de dansa r  a  força !
Depois disso pode, se quizer, encorpo- 

r a r - s e  ao grupo.
O commercio fecha a  porta logo cedo 

é  as  familias não podem, sem  grave  r i s ­
co, t rans i tar  pe la  cidade.

O actual delegado de policia, ten en te  
Belmiro, ten tou e conseguio pôr termo a 
es ta  a lgazarra  na  noite do dia 13, s u b s ­
tituindo o sabre dos seus commandados 
por um a boa va ra  de marmelleiro, dev ida­
m e n te  s a p e c a d a . , .

Nés o louvamos muito por isso e p e d i ­
mos a s .  s., á  bem da civ il idade do povo 
d e  Ytú ,  que não consin ta que se reprodu- 
zam  este  anno as scenas vandálicas de 
annos  anteriores.

Si s. s. conseguir is to  p res tará ,  além  
de  tantos, mais  um re lev an te  serviço á 
es ta  cidade.

F e l i p p k  2.

N o ta s  T r is t e s
Recostado sobre um divan, fumando 

um saboroso ckabregas de tostão foi que 
li,  com inexced ivel  av idez,  a  O pinião,

de P irassu uung a ,  onde o m eu  presado 
amigo Arnaldo costum a m ostrar  a  sua ve r ­
ve de l i t te ra to  consumado.

Fiquei  furioso vendo que o m eu  a p r e ­
ciado co llega de le ttras  cedeu a  sua  co- 
lum n a  á  um m im oso soneto de M. Porto 
e, f ranqueza,  n ada  te r ia  dito de tal sone­
to se não fosse aquelle  não  ackam  ? com 
que o Arnaldo arrem atou  a sua  ap reciada  
secção.

P a ra  que os le ito res  ten h am  co n h ec i ­
m ento do que se tra ta ,  vou fazer t r a n s ­
crever aqui a  sessão do Arnaldo Velloso.

— O’ seu Perysinho , en cha  l ingü iça  ahi 
com es ta  transcripção ; em pregue ahi a 
sua sap iência  pa ra  que os versos não s e ­
jam  quebrados no fim das columnas ; elles 
j á  estão suffic ientem ente q u e b r a d o s . . .

Não se esqueça de botar aquellas  tres  
linhas da  2a p a g ina  : ass igna tu ra ,  a  d a ta  
e o não acham  ?

"!=!

DE RELANCE
Um m eu am igo que, calmo e modesto, 

d i r ig e -se  pelo cam inho rútilo e florescido 
do Parnaso  mystico, teve  a  am ab i l idade  
de m andar-m e um a das suas  producções,  
para que a  publicasse nesta  secção.

E i l - a  :
A> M. . .

O TEU NOME 
E m  ti encontro da bellesa, os primores ;
O porte  altivo da  duqueza  airosa, 
Fasc inam -m e,  dos teus  olhos, os fulgores 
E ncanta-m e,  das tuas  faces, a  cor de rosa.
I rradiam -te,  da candidez,  os explendores  
E ntre  as mais  bellas acho-te a  m ais  formosa, 
Quer nos bailes, no ja rd im  e onde fores. 
Porque, em  tudo por tudo, és  primorosa.
Estes encantos de que tanto és dotada,  
Levam  a  crér  n ’um a in fluencia  inv isíve l : 
— T ens de Deus, sublime p r i m a s i a . . .
—Elle, que resum e em  si a  omnisc iencia ,  
Harmonisou a m agnitude  do teu  porte, 

Com o nom e divino de Maria !—
M. P o rto . 

U m  mimoso soneto, não acham  ?
A. V el lo so .

Ytú, — 5— 6— 99.

E u  não acho não, senhor.
Quero cre r  que o mavioso va te  da Col 

lecção Sagrada  não devia  dar  guarida  as 
quatorze l inhas  que parecem , n a  forma, 
um soneto.

Não sei como, sendo o soneto o genero 
de poesia mais  difficil, todos os toucinhei- 
ros querem  começar por elle !

E u  tam bem  comecei por um soneto, 
porém , ap enas  escrevi um  unico e pa ra  
que o leitor ju lgu e  dos m eus créditos de 
poeta  vou tran sc rev e i-o  aqui.

E ’ possivel que não seja  respe i tada  a 
forma primitiva, pois, h a  j á  bastan te  
tempo que o escrevi e a  m in h a  m em ória  
an da  tão enfraquecida que  confunde-se 
com o partido goverriista desta  terra .

Emfim, vejam os se sae o soneto :
Q POETÃSTRO

Alta noite vae elle pe la  ru a  
Pensa tivo ,  sosinho, v a g a b u n d o ;
^Dentro do craneo crasso, vil, im m undo 
U m a idóa grandiosa  surge ,  a c t u a . . .

Vae elle im m erso em  um scism ar profundo, 
Como profundo é a  ignorancia  s u a :
Não sabe quem fornece luz á lua 
Nem  tão pouco essa  lei que regesm undo.

Chegando em casa  s en ta - s e ,  rabiscà, 
E sc reve  um verso máo, um outro risca, 
Mas encontra  afinal, u l t im a rima.

P a ra  um chromo ordinário, rude,  ag res te  
E como n u n ca  leu  coisa que pres te  
Ju lg a  te r  produzido um a obra prima.

» T i t t o .

Noticiario
«C id ad e  de Y t ú » .— Com o p r e s e n ­

te n u m ero  com pleta  a Cidade seis annos  
de ex is ten c ia .

D e sn ecessár io  é d izer  que ,  com o apoio 
que  lhe d isp en sa  o publico, m uitas  d e s ­
tas datas ella a inda  hade reg is t ra r .

Eleição.— P ara  eq u i l ib ra r  a defic ien­
cia de ele i to res  qu e  co n co r re ram  á e l e i ­
ção do dia I I ,  cada cidadão votou nos 
tres  candidatos do g o v e r n o ^ . .

E, ass im , ficou respe i tada  a disposição 
de lei que  a s seg u ra  a rep resen ta ção  das 
m ino ria s  1 . . .

Pois, sim 1 . . .
P ad re  P a sso s .— P o r  es tes  dias t e r e ­

mos a ve n tu ra  de a b ra ça r  o nosso bondo 
ao amigo, pad re  V icente F e r r e i r a  dos 
Passos ,  ho je  vigário de Batataes.

Damos es ta  noticia certos de que  com 
ella a legram os  toda a  população Ytuana 
que acata  e v e n e ra  o padre  Passos,  pelos 
seus  preciosos  dotes.

Seja  bem vindo o padre  Passos.  
Provocação .— O nosso presado  am i­

go e co rre l ig ionar io  d istincto Joaqu im  
Galvão foi, na tarde do dia 12 do c o r r e n ­
te, vil e m ise rav e lm en te  provocado pelos 
individuos Godofredo F onseca ,  P e reg r in o  

J lo n s e c a  e Leobaldo F onseca .
Esses  co bardes ,  abusando  da s u p e r io ­

ridade  em  n u m e ro ,  t iveram  a p re tenção  
de conduzir  o sr. Joaqu im  Galvão pa ra  
lògar re t i rad o  da cidade, o que  não p u d e ­
ram  conseguir ,  pois que  o pac ien te ,  
usando de toda a  ca lm a e p ru d en c ia  que 
lhe são ca racter ís t icos ,  pôde pôr se a 
salvo dos seus ag gre sso res ,  co nvidándo­
os pa ra  ponto cen tra l  da cidade, onde 
tem gran d e  n u m ero  de am igos.

E depois , quando  se applica um a lição 
de m es tre  a estes  d e so rd e iro s ,d izem  que 
somos nós os p rovocadores  1

Fallecimcnto.— No dia 10 do co rren  
te falleceu em  São Paulo a exm a. s ra .  d. 
Maria Virginia da Silva Prado , i rm ã do 
sr. d r .  Elias Fausto Pacheco Jordão .

Nossos sentidos pezam es á desolada 
familia .

Banda musical.—A sociedade Inde  
pendencia 30  dé Outubro fez acquisição 
de mais cinco in s t ru m en to s  para  a sua 
co rporação musical,  ho je  com posta  de 
tr in ta  figuras.

E’ louvável o p ro ce d er  de tão d is tinc ta  
sociedade p ree n ch e n d o  um a lacuna sen 
sivel em o nosso meio a falta de uma 
banda de m usica  de cen te .

Damos os nossos pa ra b én s  à i l luslrada 
direc tor ía  da sociedade.

Estado san itario .— C ontinúa optim o 
o estado san itar io  desta  cidade.

Com o corrreio. — Ped em -nos  os 
ex -em pregados  do co rre io ,  u l t im am en te  
dispensados do serv iço ,  que rec lam em o s 
do sr. a d m in is t ra d o r  dos corre ios,  o p a ­
gam ento  de seus  orden ados .

O ag en te  des ta  cidade recu sa -se  a effe- 
c tu ar  esse  pagam ento ,  sem  co m tudo  a l le ­
gar motivo que o jus tif ique.

Acham os ju s ta  a rec lam ação  e es tam o s  
certos  que  o sr.  ad m in is t rad o r  o rd en ará  
o im m edia to  pagam ento .

H orroroso .— Em Capetinga, m u n i c i ­
pio de São Paulo do M uriahé ,  em a n o i­
te de 5 pa ra  6 do c o rren te ,  na fazenda 
do sr.  F irm ino  P ire s ,  ch ega ram  dous i n ­
dividuos desco nhec idos  e p ed iram  um a 
pousada. /

O sr. F irm ino  recu sou  se a dar  p o u sa ­
da aos taes desco nhec idos ,  m a s ,a  in s ta n ­
cias destes ,  accedeu  e m andou  p re p a ra r  
o commodo para elles.

A’s 10 horas  da noite  mais ou m en o s ,  
quando  todos es tavam  accom m odados,  
eis que  chega á fazenda um grupo  co m ­
posto de 10 indiv iduos e todos m a sc a ra ­
dos, e, do te r re i ro  ex ig iram  do sr. F i r ­
mino a en tre g a  dos dous hospedes  que  
ali se achavam , pois q ue  t inh a m  ordem  
de p rend e l-os ,  por  s e rem  lad rões  de an i-  
m aes.

Em vista  de tal a l t i tude  e c ren te  o sr.  
F irm ino  de se r  ve rdade  o que  diziam 
taes indiv iduos ab riu  a po r ta  e os m a n ­
dou e n t ra r .

Logo que p e n e t ra ra m  d e n t ro  da casa 
p ren d e ram  as pessoas q ue  e n c o n t r a r a m ,  
e o sr.  F irm in o  e os m e m bro s  de sua f a ­
milia foram tam bem  p reso s  e am a rrad o s!

Feito  es te  serv iço ,  os m ascarados  p e r ­
co rre ram  o in te r io r  da casa e ro u b a ram  
todo o d inh e iro  e j olas que  e n c o n t ra ram  
e te rm in a ram  tão horro rosa  scena  r o u ­
bando lam bem , um delles ,  a h on ra  de 
um a filha do sr .  F irm ino  q ue ,  com sua 
esposa,  ass is t i ram  com as lagrimas nos 
olhos, a tão ho rr ip i lan te  quadro .

Consum ado tudo, re t i r a ra m -se  elles le­
vando tam bem  os dous hospedes ,  qu e  f a ­
ziam pa rte  desta  q u adr i lha  de bandidos.

Cárcere para  m ulheres.— A cida­
de de M ontevidéo acaba de s e r  dotada 
com um im po rtan te  e s tab e lec im en to ,  o 
cá rce re  co rrecciona l  de m u lh e re s ,  c o n s ­
tru ido por inic iativa de um a com m issão 
de s en h o ra s .

A’ inauguração  co m p arec e ram  o go v er­
no, o su p er io r  t r ibuna l  de jus t iça ,  o c o n ­
selho pen itenc ia r io ,  a d irecção da p e n i ,  
tenciaria ,  a com m issão nacional de cari - 
dade, a im p ren sa  e o escol das familias 
m on tev ideanas .

Deu a benção religiosa o arceb ispo  mr.  
S a le r .

A sup e r in te n d e n c ia  e adm inis tração  
da tiova prisão estão confiadas a monjas.

O edificio está  bem  dividido, reve la  
um com pleto  asse io  e a hyg iene  mais 
escrupu losa .

Seu ca rac te r  de cá rcere ,  em  h o m e n a ­
gem aos fins co rreccionaes ,  es tá  p e r f e i ­
tam en te  d iss im ulado a ponto de p a re ce r  
an te s  um m irto  de collegio, de conven to  
e de casa de saúde ; e pelas janel las ,  
providas de grades  bastan te  frágeis ,  d e s ­
co rt ina  se a le g rem en te  a  paysagem  ve rd e



A Cidade de Y to
A MULHER

A ’ d is tin c ta  poetisa  
D . P resciliana D uarte de A lm eida.

Creatura perfeita .  A m ulher  é um a flor,
Cuja esseucia é divina e a tudo vence e aquece ;
A sua forma real o homem enlouquece,
Sua côr morena ou clara é da vida um fulgor.
Consolo do infeliz, alimento da dor,
Estrella que não morre e pura luz fornece.
Enfrente da mulher, tudo desapparece,
O proprio Deus, talvez, por ella sinta amor.
Simbflo da caricia e fonte da bellôza,
Planeta que fulgura em meio a tempestade,
E ’s a prenda mais rica em toda a natureza,
E ’s a musa do poeta, aqui tudo te quer,
E se não fosses tu, não tinha humanidade,
Desgraçados de nós, se não fosse a mulher !

F r a n c is c o  L a g r e c a .
S. Paulo, 3 de Junho de 1899.

Sociedade Independencia 3 0  de 
Outubro

e s e re n a  das qu in tas  que  rodeiam  o ed i ­
ficio.

As próprias  f re iras ,  a quem  es tá  con 
fiada a co rrecção das detidas, têm aspe­
cto mais r isonho  e trato mais co m m uni-  
cativo que  suas co n g en eres .

Direitos politicos.— O D iario Ofji- 
cia i de 10 do co rren te  pub licou o s e ­
gu in te  decre to  :

«0  p res iden te  da R epublica dos E s ta ­
dos Unidos do Brazil.

Faço saber  que  o Congresso Nacional I 
decre tou  e eu sancc iono  a resolução s e ­
gu in te  :

Art. 1° P e rd e m  os direitos de cidadão 
brazile iro  :

§ 1o Os que se n a tu ra l iza rem  em  um 
paiz ex trange iro .  (C onstitu ição , a r t .  71, 
§ 2° le ttra  a.

§ 2 o Os que acce ita rem  qua lque r  em 
prego  ou pensão  do governo  ex t ra n g e i ­
ro, sem  licença do pod er  executivo  fe ­
de ra l .  (C onstitu ição , art.  71, le ttra  b.)

Art. 2o Ao poder executivo  com pete 
co n h ec e r  dos casos previstos  na p r e s e n ­
te lei,  afim de os p ro n u n c ia r  por decreto*

Art. 3o R eadqu ire  os d ireitos  de cida '  
dão bras i le iro  o nacional desna tura l izado  
que ob tiver  sua re in teg ração  por d e c re ­
to, tam bem  do poder executivo, um a  vez 
q u e  e s te ja  domiciliado no Brazil.

§ 1° Para  es te  fim, o p re te n d en te  diri 
girá petição d ocum entada  ao pres iden te  
da R epublica ,  por  in te rm ed io  do m in is ­
tro  do in te r io r ,  ou do governo, ou do 
p re s id e n te  do Estado em  que res id ir ,  
com a firma de v idam ente  reco nhec ida ,  
pod endo  a re spe i to  daquella  s e r  ouvido 
o p ro cu rad o r  gera l da Republica.

§ 2o 0  brazileiro q ne  assim re ad q u ir i r  
a sua  qua lidade gozará desde logo de to ­
dos os d ireitos  que  ex c lus ivam ente  per­
ten cem  aos cidadãos brazile iros.

Art. 4o Os filhos m enores  do nacional 
r e in teg rado  em seus  direitos de cidadão 
b raz ile iro  ficam nas m esm as  condições 
de seu pai, si a lei do paiz a que  elles 
p e r ten c iam  p e rm it t i r  o effeito collectivo 
da desna tura lização.

Art. o° P e rd e m  todos os direitos poli­
ticos :

§ 1° Os b r a z i l e i r o s  que a l l e g a r e m  m o ­
t i v o  de c r e n ç a  r e l i g i o s a ,  c o m  o  f im  d e  
se isen ta rem  d e  q u a lq u e r  o n u s  que a s  
leis d a  R epublica i m p o D h a m ,  p o r v e n t u r a ,  
a o s  c i d a d ã o s .  (C onstitu ição , a r t .  72, § 29).

§ 2° Os bras ileiros  que acce i ta rem  c o n ­
decoração ou titulo nobil iarch ico  e x t ra n ­
ge iro .  (C onstitu ição , a r t .  72 § 29).

Art. 6° 0  po d er  executivo  é co m p e te n ­
te, do m esm o modo, pa ra  im pór  esta 
p ena  por decre to  expedido pelo m in is te ­
rio do in te r io r .

Art. 7o R ead q u irem  os direitos politi­
cos :

5 1° Os brazileiros desna tura l izados que 
a íf irm arem , por  te rm o  ass ignado com 
duas  te s tem u n h as ,  pe ra n te  o m inis ter io  
do In te r io r ,  go v ern ad o r  ou p res id en te  do 
Estado em que re s id irem , acharem -se  
p rom ptos  pa ra  su p p o rta re m  os onus im ­
postos aos cidadãos pelas leis da Repu 
blica e de que  se t inham  já  l ibertado.

§ 2 o Os brazile iros desna tura l izados  
q ue ,  por um  te rm o idêntico, aífirmarem 
que  têm re nu n c iad o  a condecoração  ou 
ti tulo que  lhe haviam  acceitado, d e v e n ­
do se r  t ransm it t ida  ao respec tivo  g o v e r ­
no  ex tran g e iro  a com m unicação  da oceur- 
r en c ia  pelas vias diplomáticas re g u la re s .

§ 3o Quer em  uma, q u e r  em  o u tra  hy. 
p o th ese ,  o pod er  executivo,  a quem  será 
r e m e t t id a  copia do te rm o  que íó r  assfg- 
nado pe ran te  o gov ernado r  ou p re s id e n ­
te do Estado, ex ped irá  decre tos  confir­
m ando  as alludidas affirmações.

Art. 8° R evog am -se  as disposições em 
contrá r io .

Capital Federal ,  7 de J u n h o  de 1899, 
lio da Republica.-— M. F erra z de Campos 
S a l l e s — E pitacio  da Silva Pessoa,

Eucaina.— Não decorre  um a sem an a  
sem que se an nunc ie  algum  d e sc o b r i ­
m en to  scientiüco realisado nos Estados 
Unidos.

Desta vez trata se de um  an esth es ico  
cham ado eu ca ina , que  se parece  de certo  
modo com a cocaina ,  e que  se es tá  u s a n ­
do já com gran d e  exito nos hospitaes  de 
New-York. E n tre  as operações  feitas, c i ­
ta-se um a que durou  1 hora ,  e duran te  
a qual o en ferm o sem sen t i r  a m enor  dor, 
via como os medicos o operavam .

Figos na cara .—C onta-se que um 
m on archa  reso lveu  vis i tar  um  dia um a al­
deia. Os súbditos fieis, q u e ren d o  paten 
tear  a hon ra  que lhes causava a v is i tado  
soberano , reso lveram  organ isa r  um a r e ­
cepção condigna. Como fosse g rand e  a 
producção dos figos na aldeia ,  reso lveram  
u n a n im e m en te  o í f e r t a r a o  m on archa  um a 
bande ja  cheia  dos m encionados  fructos. 
No dia da visita a aldeia es tava em  festa.

0  m on archa  foi muito bem recebido  e 
ao en t ra r  na casa do m anda-chuva  do lo- 
gar, a com m issão de recepção  acolheu-o 
com o en lh us ia sm o  devido a real pessoa .

P ed iu  a palavra o orador  da te r ra  e, 
dir ig indo-se ao m onarcha ,  disse-lhe :

— Magèstade 1 Querendo  dem onstrar-  
vos a h o n ra  inexced ivel  que  nos pres  
taes com a vossa au gus ta  visita,  r e so lv e ­
mos offerecer-vos u m a  b a nde ja  de figos. 
Aqui ha tantos, Magestade, que  até se 
dão aos p o r c o s . . .

0  m o n arch a  não es teve  pelos au tos e 
jogou com um figo m aduro  á cara  do 
o rador.  Os m e m bro s  da comitiva real o 
im ita ram  e os súbditos fieis da aldeia» 
suppondo q ue  aquillo e ra  m oda, e n t r a ­
ram  a m im osear-se ,  a t i ran do  figos, uns 
n a  cara dos ou tros .

No dia segu in te ,  quando  os m em bros  
da com m issão de recepção  reun iram -se  
pa ra  c o m m en ta r  a visita do m onarcha ,  
d isse  o o r a d o r :

— Tudo es teve  m uito  bom. Só não g o s ­
tei dos taes figos na cara. Si não fosse 
moda, eu  d iria que  e ra  um  estúpido mo 
do de re t r ib u ir  obséquios .

Um outro  da com m issão a ju n tou  :
— In d a  agora vejo : 0  Ceroulas está 

com o nariz  v e rm elho  qu e  mais parece 
um pim então . E n tre tan to  todo o v iaho, 
que  hon tem  bebeu  se, e ra  branco.

— Qual v inhos,  r e sp o n d eu  o Ceroulas 
ap onquen tado  com o gracejo .

Foi um respeitabliissim o m urro  que 
me p reg a ram  no béque por occasião da 
tal h is to r ia  dos figos.

Exportação de milho.— A e x p o r ta ­
ção de milho m ine iro  para  o m ercad o  do 
Rio, que e ra  na m édia de 14.000 sacc o s  
por mez, no começo deste  an no ,  sub iu  
r e p en t in am en te  a 47.000 em  Abril,  
q ua n do  com eçaram  a v igorar  as novas 
tarifas reduzidas da E. F. Central.  Era' 
Maio sub iram  ^  ^ O O O  saccos, isto ’é, 
7;000 saccos mais em  um sú mez do q ue  
em todo o an no  de 1898.

A exportação de batata ingleza tem s i­
do grande tam bem , provindo p r in c ip a l­
m en te  da estação de Maria da Fé ,  da e s ­
trada  de ferro  Sap ucahy .

T X C -T A C
Tenho visto sapateiro 
Escrevendo p’ra jornal ;
Tenho visto taberneiro 
Cantar m issa .. .  de n a ta l ;
Tenho visto homem solteiro 
Desmanchar muito casal 
E j á  vi um bordeleiro 
Com a m itr a . . .  episcopal. . .
E u conheço um cam arista 
Que diz ser capitalista 
Mas que não tem capital.
Tambem vi um glycerista 
Votar como governista 
Neste pleito eleitoral,

Gil -V àz.

Secção Livre
Aviso

Euclides José  Lihorio, de m u dança  de 
P iracicaba pa ra  es ta  cidade, onde n o v a ­
m en te  fixou res idenc ia ,  acha-se ao d ispor 
de seus am igos.

Ytú, 9 de Ju n h o  de 1899.
E u c l i d e s  J o s e ’ L i b o r i o .

A o  publico
Não sei q u e  diabo de mal fiz eu ao sr.  

Candido Martins da Silve ira  pa ra  que elle 
an de  a p e rseg u ir  me ha dous m ezes.

Muitas e muitas  vezes es te  s e n h o r  pre  
cisou de mim, em p res tan d o  an im aes  
pa ra  v iagem, espingardas  pa ra  a caça e 
tantos ou tros  obsequios  em que eu lhe 
fui util sem  ¡que n un ca  eu lhe tivesse 
p e d id o j im a  un ica  re tr ibu ição  des tes  f a ­
vores .

Acredito  que o sr.  Candido M artins  da 
S ilve ira  anda ind isposto  commigo por eu 
não co m p ra r  em sua tab e rn a .

Si fôr esse  o motivo é bom que este 
s en h o r  fique sabendo que eu não encho  
ba rr iga  de pa nçud o .

Esta indisposição co n tra  mim lev ou  o 
sr .  Candido a offe rece r  mais d inh e iro  
pelo a lu g uer  da casa onde moro e que  já 
havia pago a d ia n tad am e n te  tres  m ezes .

Nunca escrev i  con tra  qu em  q u e r  que 
seja ; sou agora levado a isso pa ra  e x p l i ­
car  aos que  me co nhecem  os m otivos  
que  levam o sr.  Candido a t e n ta r  desm o- 
ra l isar-m e.

Sou negro ,  porém , não ten h o  maus 
i n s t in c to s : não sou como o sr. Candido 
que forma se m p re  em sua casa, aos d o ­
mingos e dias san tos ,  g rand e  joga tina  
que p e rd u ra  a té  dez e onze horas.

Eu n u n ca  fiz parte  á policia, porém , 
como o sr. Candido não pode fazer a mim 
o que fez ao Manoel, v inga-se das m i .  
n h as  gallinhas.

P e rv e rs o  e máo é o sr .  Candido q u e ,  
não ha muitos dias,  m a ltra tou  b a rb a ra ­
m en te  a  Manoel Gomes da Silva em sua 
casa .

0  pobre  hom em  lá es tá  im po ss ib i l i tad o  
do traba lho e não ser ia  de e s t r a n h a r ,  si 
o sr.  Candido não fosse quem  é, que o 
seu malfe itor  lhe pagasse os m e d icam en ­
tos e os dias de t raba lho  que tem p e r d i ­
do.

A u g u s t o  C o r r e i a  S a m p a i o ,

Despedida
Antonio da Costa Coimbra e fam ilia  

re t i rand o -se  de m ud ança  desta  cidade 
para a de P irac icaba  despedem -se  de seus 
am igos,  pondo á disposição dos mesm os 
os seus limitados p res t im os  naquella  c i ­
dade.

Ytú, 11 de Ju n h o  de 1899,
A n t o n i o  d a  C o s t a  C o i m d r a  e  f a m í l i a .

0  abaixo assignado, p rocu rador  da s o ­
ciedade Independencia 30 de O utubro, 
não podendo dispôr de tem po, e n c a r r e ­
gou ao sr.  João P e ry  de Sam paio de p r o ­
ceder  a cobrança.

Aviso, pois, aos s e n ho re s  socios que  
poderão fazer o pagam ento  de suas m e n ­
salidades áquelle  s enho r .

Ytú— 10— 6 —99.
V i c e n t e  M a u r i n o .

Declaração
Antonio Euzebio de m arins ,  a d m in i s ­

trador  de João Baptis ta  de M esquita S a m ­
paio, declara  que de ho je  em  d iante  p a s ­
sa a ass ign a r  Antonio F e r ro  de M arins .

Ytú, 6 de J u n h o  de 1899.
A n t o n i o  F e r r o  d e  M a r i n s .

Aviso  Commercial
Peço á todos os freguezes  que  a inda  

não liquidaram  as suas contas ,  o favor 
de o fazerem  no prazo o mais  b rev e  pos- 
s i v e l ; e co m m unico-lhes  mais que as 
vendas  do m eu es tabe lec im en to  com m er- 
cial só serão  feitas a dinheiro á  vista.

Ytú, 8 de Março de 1899.
J o a q u i m  Vi c t o r i n o  d e  T o l e d o .

Aos Ladinos
Que a lguns fazendeiros não façam o 

cam inho da cidade por não q u e re re m ,  
estão no seu d i r e i to ; porém , não fazerem , 
allegando não occuparem , e occupando, 
é u m . . . d e b i q u e  aos con tr ib u in tes .

Um co n tribu in te .
A o  publico

0 -aba ixo  ass ignado partic ipa ao pub li­
co que  concer ta  sanfona e v ira  ré ta  e se- 
mitonada. Rua da Misericórdia, na e n t r a ­
da da cidade.

IVatale Carota.

Eu Cândido Martins da Silve ira  sendo 
eu  um hom em  acreditado qu e  não faço 
mal a n ing uém . Agora por  causa  de um 
negro  eu fui intimado p o r  ten en te  de le ­
gado de policia, pela m orde  um a galli- 
n h a  que m achuq uei  no  m eu  quin tal  e 
porisso eu peço que tudo quanto  t iver  
ga ll inha dividindo comigo que prenda 
que de hoje em d iante  gallinha que  ap- 
pa rece r  no m eu qu in ta l  eu mato e pincho 
na rua.

0  dono da gallinha cham a Augusto Ba- 
h iano elle t inha  razão de se do e r  para  
gallinha ch am ava topetudo.

R ua de S an t’Anna n. 3.

Â lp iste
Nova, a r r o b a .......................  11$000
K ü o ..........................................  $800
No a rm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua do Commercio.



Á Cidade de Ytu
Annuncios

Assucar cristal novo
Tem no armazém de F rank lin  

Basilio.

P H O S P H O R O
Jonkopings ,  l a t a . . . .  100$000
Nacional, lata, 45$000 e. 65$000 
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua  do Comraercio.

A m a
Offerece se uma, de nacionalidade aus­

tríaca, de 31 annos  de idade, com leite 
de poucos dias. In fo rm a -se ,  por  favor, 
na J a z e n d a  P i rap e t in g uy ,  deste  m u n ic i ­
pio.

Superior arroz da terra evecnadreoHse
o a rm azém  de Anezio  de Vasconcellos.

Kerosene Brilhante

CARABINA MAUSER
alcançando dois mil metros, por  

2 5 0 $ 0 0 0 .

CARABINA WINCHESTER
alcançando mil metros p o r .......

1 5 0 $ 0 0 0 .
Vende-se  no armazém de Joa­

quim D ias Galvão.

ARAME FARPADO
S U P E R IO R  Q U A L ID A D E

R o lo ........................  2 2 $ 0 0 0
Aram e liso, kilo. . 1 $ 30 0
V ende-se no armazém de Joa ­

quim D ias Galvão.

C asa  á venda
Vende-se a casa  sob ns .  42  e 44, sita 

á ru a  de S an t 'A nna ,  nesta  cidade, p o r . . .  
1:200$000.

Trata-se  com a p ropr ie tá r ia  d. Izabel 
de Carvalho Campos, no Collegio do Pa 
trocinio.

Cal de Sorocaba
V I R G E M

Saccaria grande
Vende-s© no armazém de Joa< 

quim Dias Galvão.

Tecelões
Na fabrica de tecidos de P e re i ra  Men 

des & Cia, no  Salto  de Ytú, p re c i s a - s e  de 
bons tecelões.

F a rin h a  de tr igo
Marca 0 0 ,s a c c a ,1 2 $ 0 0 0  e .  14$000
Nacional, s a c c a ...................  20$000
De T rieste ,  sacca . . . .  19$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua  do Commercio.

Sardinha
Em tom ate e oleo, ca ixa.  36$000 
Em barri l ,  um . . . . 11$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á ru a  do Commercio.

Banha superior
Em barr i l ,  29$000 e .  . . 30$000
Em lata , k i l o ........................  l$ 5 0 0
No arm a zém  de Joaqu im  Dias Galvão 

á rua  do Commercio.

E s p i n g a r d a s
De 1 e 2 canos

NOVO  SO RTIM ENTO  

Encont ra -so  no arma zem de Joa­
quim D ias Galvão.

1 caixa. 
5 » ,

14$000
13$500

Kerosene Palace
1 c a ix a ......................................  21$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão.

Polvillio snpeiiüULÂ
klin Basilio.

no a r ­
de Fran-

PORTLAND. qualidadeA P T O  ................................ su p e r io r
em b arr ica  de 8 a r ro b as ,  a 25$000. 

No^armazem de Joaqu im  Dias Galvão.

F E S T A
DO

O leo  V a lvo lin e
PARA MACHINA

1 c a ix a ......................................  30$000
Dito algodão em quarto la  . 170$000 
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão.

ALFAIATARIA YTUANA
DEPaulo Segamarcüi & Camarp

Rua do Commercio n. ÍO O
Nesta  bem montada alfaiataria aprom- 

ptam se com brev idade e perfeição todas 
as obras co n ce rn en tes  a ar te .

0  abaixo  assignado participa ao  
publico  que vende em  seu negocio ,  
no varejo, o superior  chá  de Ytú 
Tambem avisa as doceiras qne, em  
vista de haver occasióes em q u e  não  
se encontra um só côco no c o m m er­
cio, resolveu m andar vir  m en sa l­
mente partida desse genero.

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

ASSUCAR
Crystall isado,nov sacca ' .  52$000
R edondo, sacca ...................  36$000
Mascavinho, sacca .  . . . 32£0í )
Mascavo, sacca ...................  30$0i»d
Vende se no a rm azém  de Joaqu im  

Dias Galvão.

Vinho s u p e r io r para mesa vende se
sio de Vasconcellos.

no a rm azém  do Ane-

C al de Sorocaba
No arm ezem  de João Raptista Galvão, 

ao largo do Patroc ín io ,  en con tra -se  s u ­
perior  cal de Sorocaba a 2$400 a sacca,  
que  é dupla.

Este  cal é proprio  pa ra  caiação de 
casas.

B at éb ta .

Â tte n c ã oò
Liqu idação final

0  abaixo ass ignado, tendo resolvido li­
qu id ar  o seu  a rm azém  de seccos, m o lh a ­
dos louças, etc. vera , por meio des te ,  cha 
m ar a a t tenção  do publico em gera l,  que 
es tá  venden do  tudo por preços baratissi 
mos.

Ao m esm o tem po declara que si h o u ­
ver qu em  com prar ,  faz pelo custo das 
facturas.

Ytú, 27 de Abril de 1899.
A n e s i o  d e  Va s c o n c e l l o s .

Salto de Ytú
PK O G R AM M A DA F E S T A  DE SÃ O  S E B A S T IÃ O

D o m i n g o  18 d e  J u n h o
Sabbado, v e ;p e ra ,  ás 5 horas da ta rde ,  leilão de prendas  e em seguida a este 

ladainha aco m panhad a  de cânticos. A’s 8 horas ,  a f ren le  da Ig re ja ,  i lluminação à 
giorno, grandes  fogueiras e re lre ta  pela banda musical Saltense.

Domingo, ás 11 horas da m anhã ,  missa cantada  cuja o rc he s t ra  se rá  dirigida 
pelo ins igne m usico -com positor  sr. João Narciso.

A’s 41/2  horas  da tarde ,  procisão com serm ão a en tra da ,  pelo Rvmo. Conego 
Agnello de Moraes, um dos mais illustrados oradores  sagrados do Estado.

P a ra  facilidade dos visinhos da cidade de Ytú, que todos os an nos  aííluem a 
esta  villa por occasião das nossas fes tinhas ,  haverão  t rens  especiaes  que o distin- 
cto Chefe do Frafego da secção Ytuana fará c o r re r ,se n d o  que o ultimo pa rt i rá  desta  para  Ytú, ás 8 horas  da noute.

0  en car reg ad o  da festa, não lendo poupado sacrificios para o seu m a .o r  d e ­
sem p en h o  pede o co m parec im en to  dos habi mtes deste  m unicipio e das E x m as .  F a ­
milias que  costum am  da r  anjos e virgens para  a procissão.

Salto, 11 de Ju n h o  de 1899.

José de Almeida Albuquerque.

DIVINO ESPIRITO SANTO
P R O G R A M M A :

Nos dias 2 5 , 2 6 , 2 7 , 2 3  e 2 9  do corrente mez de Junho achar- 
se -á  exposto aos fieis devotos o Im pério no palacete do sr. Antonio  
da Costa Coim bra, á rua  D ireita n. 3 8 , que generosam ente cedeu  
para esse fim.

No dia 2 6  será  feita a d istribuição de carne em as casas dos 
pobres.

No dia 2 8  será  feita a d istribuição das roscas, de porta em porta 
e em todas as ruas. 1

No dia 2 8 , ás 11 horas da manhã haverá a entrada da lenha 
acompanhada por uma banda de musica, como é de costum e; e  a noi­
te, haverá retreita ; achando-se o Jardim  completamente illum inado  
e generosam ente cedido pela Illma. Cam ara Municipal ; tocando no 
coreto a banda de musica, depois d© percorrer as ruas.

Nos dias 2 6 , 2 7 , e 2 8  haverá triduo ; e no dia 2 9 , será  ce lebra - 
da a lesta, constando de m issa cantada com serm ão ao Evanqelho  
pelo distincto o rador sagrado o rvmo. Conego Zacharias da Lu z  ; ha­
vendo a tarde a tradicional procissão e benção do Santíssim o Sacra ­
mento á entrada.

O FE STE IR O

Joao José de Andrade.
NOTA— Não tendo podido, pela escacez  de tem po ,  d ir ig ir -m e p essoa lm en te  

aos srs .  Fazendeiros,  para  ped ir- lh e s  algum a rez ou ou tro  q u a lq u e r  donativo o fa­
ço por  es te  meio. Aos que  t ive rem  a caridade de m e auxiliar ,  rogo me av isarem  
com an teced enc ia  para m a n d a r  b u s c a r ;  pelo qu e  an tec ipo  m eu  rec o n h ec im en to .

ALUGAM-SE
Alugam-se os altos do sobrado onde està o Grande Ar­mazém, sito a rua Direita n. 38, esquina do largo da Ma- riz, em frente o jardim publico, cujos altos servem para morada explendida de familia por numerosa que seja bem como para collegio, hotel, club etc., etc.
Quem pretender pode d ir ig ir-se  aos srs. Coimbra & 

Toledo, nos baixos do mesmo Grande Armazém, que 
promptificam-se a m ostra r e alugar, sendo o seu a lu ­
guel de 100§ a 120§000.

Ytú, 11 de Junho de 1899.
A n t o n i o  d a  C. C o im b r a .

Alfaiataria Ytuana
DE

PAULO SEGAMARCHI & CAMARGO 
R u a  do  C o m m e r c i o  n .  1 0 0

Nesta bem montada alfaiataria apromptam-se com brevidade e perfeição todas as obras concer­nentes a arte.



A Cidade de Ytu
A N I M A E S

Na fazenda «Vassourai», des te  m u n ic i­
pio, v e n d e - s e  um  burr ico  e a lguns  pol. 
d ío s . '

P a ra  t ra ta r  n e s ta  cidade com Franc isco  
P e re i r a  Mendes Neto.

Cisa á venda
Por  motivo de m ud ança  para  o u tra  lo­

calidade do Estado vende-se um a casa na 
t ravessa  Municipal,  esqu ina  da rua  de 
Santa  Rita. A casa é toda constru ida  de 
novo e es tá  em bonito logar. P ara  in fo r ­
m ações  os p re te n d en te s  poderão  se d i r i ­
gir  á p ropr ie tá ria ,  que  res ide  na m esm a 
casa.

Ida Zamboni.

Agua de CaxamM
Recebida  d irec tam en te  vende-se  esta 

agua especial pa ra  o estom ago, em  caixa, 
duzia e garrafas ,  por  preço sem  co m pe­
tidor,  no a rm a zém  de

Joaquim  D ias Galvâo  
RUA DO COMMERCIO— YTU*Arroz

Da terra ,  super io r ,  sacca.  30$000
Carolina, s a c c a ...................  26$000
Japão, s a c é à ........................  35$000
Iguape, s ac c a ........................  30$000
No a rm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á ru a  do Coramercio.

Pharaiacia São Sebastião
SOUZA & COMPANHIA

Participam ao publico d esta  cidade que  fizeram adquir ição desta  bem m ontada  
Pharm acia  add íc ionando-lhe  um poderoso  so r t im en to  de productòs chímicos e 
pharm aceulicos  rec e n tem e n te  chegado de S. Paulo. Acha-se s ituada no ponto mais 

j cen tra l  da cidade (Largo da Matriz, antiga p harm acia  Carlos Bazilio) d ispondo de 
I vasto labora lorio a cargo do socio I r in éo  Augusto de Souza, já b astan te  conhec ido  
1 nesta  cidade pela prom plidão e cuidado em pregados  na confecção das p rescr ipções .  
| Esta pha rm ac ia  recom m enda-se  ainda por mais um poderosíss im o motivo Nas 

condições em que a com pra  foi effectuada os p roprie tá r io s  estão habilitados á fo r­
nece r  os m edicam entos  por preços b as tan te  reduz idos .  E sp eram , portan to ,  c o n t i ­
n u a r  a m e re ce r  a confiança do publico a qu em  desde  já  p ro tes ta  gratidão .

Algodão em caroço
A. J. da Fonseca communica aos Beneficiadores de 

algodão que encarrega-se de m andar v ir  dos Estados 
Unidos da America do Norte descaroçadores de algodão, 
dos melhores fabricantes e com qualquer numero de 
serras, pelos preços dos cathalogos, cobrando de commis- 
são dez por cento (10  d.) sobre o custo total.

Para t ra ta r  com o mesmo em Sorocaba-Fabrica de 
Fiação e Tecidos-N. S. da Ponte.

nrjywjA’
Nesta  aprazível  p ra ia—sem duvida a melhor do B raz il—a lu g am -se  ch a ­

le ts  a preços modicos, por an n o  e por mez.
O novo Hotel ó de p r im e i ra  o rdem , igual ao3 m e lhores  das praias  euro- pôas.
Todos os edificios e ruas  são ¡Iluminados a luz eléctrica.
E sp len d id o s  passeios nas praias  v is inhas  e mattas  dos a r re d o re s .
No cassino todâs as noites  toca um a esp len d ida  o rch es tra ,  com posta  de e s ­

co lhidos  p ro fesso res .
As coram unicações  com Santos  são feitas por oito tr e n s  diarios com c o r r e s p o n ­

denc ias  com os de S. Pau lo .
A  pra ia  do G uaru já  é sobretudo aconselhada pelos médicos ás  

pessoas debilitadas e  convalescentes.
> V  4 v  V i  í " .  < J  k »  C  O  V .' v y  i j L

Os pedidos devera se r  dirigidos ao g e re n te  da Com panhia  B alnea r ia ,  G u aru já

Padaria Sáltense
H en r iq u e  Angelini partic ipa ao bom  povo do Salto que  obrigado por questões  d e  

capricho m udou a sua padaria para a rua  15 de N ovem bro , no predio em que  está 
installado o a rm azém  de seu irm ão Luiz Angelini,  e onde funccionou a an tiga  p a ­
daria  do sr. Antonio B renba .

Alem de pães de todas as qualidades e tam anho s  tam bem  fabrica biscoutos finos, 
bolachas e tudo o que é co n cern en te  á padaria , pelos preços que  o povo sa l lense  
já conhece  e com a s incer idade  com qu e  sem pre  o servio.

Para  m aior  commodo do publico no a rm azém  do sr. Luiz Trevisioli,  á rua  do 
P orto ,  unido á casa em que t raba lhou  a padaria , ha d ia r iam en te  ura deposito  não 
só de pães como de biscoutos e bolachas.

E spera ,  pois, m e re ce r  a continuação da boa freguezia  que  sem pre  teve.

H enrique A ngelin i.
S A L T O

Communico aos meus amigos e freguezes e ao publícc que se acha à testa de minha Pharmacia um habil e dedica­do pharmaceutico, digno de toda a confiança.Declaro mais que^ minha Pharmacia achar-se-à à dispo­sição de todos aquelles que me queiram honrar com sua protecção, garantindo que nos acharão sempre promptos para lhes aftender, tanto de dia como à qualquer hora da noute.
P R E Ç O Í

João  Jo sé  de A ndrade.LO JA  DO TOLEDO
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Oiproprietario deste estabelecim ento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em gera l a faze­rem  um a visita á LOJA DO TOLEDO para assim de perto poderem avaliar o collossal sortim ento que acaba de receber, e que, devido ás magnificas con­dições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casa im portadoras do Rio de Janeiro , pode­rá vender
A4 Preços Baratíssimos

C o m p le to  sortim ento  de Fazendas, A rm arinho , C hapéos, 
IVIodas eM ach in as  de Costura.

Joaquim Victorino de Toledo
YTU’-108-RUA D O  COMMERCIO-108-YTU’

NAO SE VENDE A' PRAZO
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